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Viagem no Trans-Siberiano: uma experiência
transformadora

Em 2001, após passar um ano estudando superbet7 Pequim como parte de nosso curso, dois 
amigos e eu decidimos viajar até a Mongólia e Rússia a bordo do Trans-Siberiano. Tudo foi
planejado da maneira mais  econômica possível, até eu ficar assustado de que seríamos jogados
para fora do trem na fronteira entre a Mongólia e  a Rússia, por causa de nossos visados terem
sido obtidos superbet7 uma pequena e esquisita agência superbet7 um arranha-céus aleatório 
superbet7 Pequim.
Ficar preocupado era basicamente meu estado padrão naquela época. Eu achava difícil
conversar com estranhos e lutava para levantar  a mão superbet7 sala. Estava sempre com
medo de cometer erros. Embora não fosse uma timidez devastadora, admirava a forma  como
amigos e colegas de classe sempre pareciam estar superbet7 casa superbet7 diferentes grupos
e situações – uma sensação que  sempre me fugiu.
Estudar chinês era tanto uma forma de encarar meus medos de frente quanto uma fonte
constante de ansiedade,  pois exigia uma vontade de me fazer completamente ridículo (os
perigos de uma língua tonal) e uma confiança que sentia  que simplesmente não tinha. No
entanto, no final do nosso ano superbet7 Pequim, eu definitivamente estava fazendo progressos
e começando  a me sentir mais à vontade mergulhando no que uma vez me senti como um ato de
equilíbrio de fio  alto de cada conversa.

A jornada no Trans-Siberiano

Nesta jornada, no entanto, o chinês que havíamos aprendido não nos ajudou muito, pois  quase
todos os outros passageiros eram mongóis. Apesar da barreira linguística, logo nos habituamos
ao ritmo de vida no trem,  seu mundo fechado criando relações intimas (embora o desafortunado
senhor que achou que iria compartilhar nosso compartimento deu uma olhada  superbet7 nós e
desapareceu, nunca mais visto no restante da viagem).
Passamos horas observando o paisagem russo desfilar. Desembarcamos superbet7 paradas  de
estação curtas, enquanto nossos colegas de viagem espalhavam suas mercadorias no chão,
vendendo algumas camisetas ou cobertores antes de  enrolar tudo novamente, momentos antes
do trem partir. Compramos peixe defumado de senhoras idosas na parada de Irkutsk. Jogamos
cartas  no compartimento dos guardas, nos comunicando superbet7 um pouco de chinês
compartilhado e superbet7 gestos e conjecturas, e vodca lavada  com tiros de leite.
Existe um ponto na jornada superbet7 que o trem atravessa a fronteira entre a Ásia e a  Europa,
e decidimos comemorar com uma bebida no carro-restaurante. Ao chegarmos, nós caminhamos
diretamente para uma festa – música tocando  alto, vodca fluindo, caixas de chocolates passando
de mão superbet7 mão. Fomos bem-vindos e cruzamos a fronteira dançando ao som  de Robbie
Williams e pop mongol, dando uma olhada rápida para fora apenas a tempo de vislumbrar o
obelisco branco  que é a única sinalização do encontro de continentes. Foi um momento que me
lembro com um sentido vívido de  felicidade – não porque estávamos de volta à Europa, mas
porque estava aqui , num trem com pessoas que acabara de conhecer,  com uma língua que não
compartilhavamos, num lugar longínquo de tudo o que conhecia e me sentindo absolutamente
emocionada.
Desembarcamos do  trem tarde da noite superbet7 uma tempestade superbet7 Moscou e, de



Passamos três semanas visitando prisões na Escandinávia para descobrir como elas alimentam
seus prisioneiros. Você pode perguntar por que qualquer 8 um de nós deve se preocupar com o
quê as pessoas superbet7 prisão comerem, mas pesquisas sugerem uma boa nutrição 8 não só
melhora a saúde e segurança nas cadeias; isso poderá ter efeito sobre reabilitação ou impedir os
presos retornar 8 à cadeia
Então, uma região com um dos menores índices de reincidência do mundo – apenas cerca 30%
das pessoas presas 8 nórdicas acabam voltando para dentro superbet7 dois anos - e a
abordagem humana ao aprisionamento trata os alimentos prisionais diferentemente 8 daqueles
países que têm maior recidividade ou cultura mais punitiva? Como fundadora da instituição
dedicada à melhoria na alimentação carcerária 8 no Reino Unido eu queria descobrir.
Na Dinamarca, passei dois dias na prisão Storstrm. Um estabelecimento masculino de alta
segurança aqui 8 65% dos prisioneiros cozinhavam todas as suas refeições eles mesmos nas
casas que comiam e superbet7 casa onde se sentava 8 a cerca seis pessoas; planificavam
comidas para o orçamento juntos duas vezes por semana compra ingredientes no supermercado
interno da 8 cadeia: jantando junto às minhas famílias quando eu estava trabalhando lá fora -
frequentemente me sentia bem." Os cozinheiroes menos 8 confiantes do local podem aprender
rapidamente habilidades vitais como um bom trabalho!  
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alguma forma, conseguimos encontrar o hotel estadual que reservamos  para obter nossos
visados. Depois de explorar Moscou e São Petersburgo, meus dois amigos voaram de volta ao
Reino Unido.  Mas agora eu estava
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